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Para facilitar seus estudos: 

 

 Leia atentamente os módulos e se achar necessário responda  

NO CADERNO as atividades propostas. Elas não são 

obrigatórias. 

 

 Consulte o dicionário sempre que não souber o significado das 

palavras. Se necessário, utilize o volume da biblioteca. 

 

 Se você tiver dúvidas com a matéria, consulte uma das 

professoras na sala de História. 

 

 

IMPORTANTE: 

 

NÃO ESCREVA NA APOSTILA, POIS ELA SERÁ 

 TROCADA POR OUTRA. 
 

 A TROCA SÓ SERÁ FEITA SE A APOSTILA ESTIVER EM 

PERFEITO ESTADO. 
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 MÓDULO 10 
 

 
 

 

 

  
           

 

Você está iniciando um novo módulo “cheinho” de informações novas que 

irá contribuir muito para uma melhor compreensão  do mundo em que vivemos. 
 

No módulo anterior, você viu  que  a  Velha  República não provocou 

grandes mudanças na vida do povo brasileiro e que no plano econômico a estrutura 

dominante não mudou. 
 

 

 

 

         Ora, razões para insatisfação social não faltavam. Nas cidades, a 
industrialização concentrava núcleos operários submetidos a condições de 
trabalho e de vida extremamente precárias. 

 
         Insatisfeitos com tais condições, muitos trabalhadores aderiram com 
entusiasmo às idéias socialistas e anarquistas trazidas pelos imigrantes - 
assunto que você verá mais adiante. 

 
          Mas antes, para entender melhor o que estava acontecendo no Brasil 
na década de 20 e os fatores que levou a Velha República à uma crise, você 
estudará em linhas gerais, alguns acontecimentos mundiais importantes que 
mudaram o rumo da nossa história... 
 
        
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Saiba que depois desses acontecimentos, o mundo não foi mais o mesmo. 
 

 

 

 

Você poderá conferir os fatos que 
contribuíram para que os Estados Unidos se 

projetasse como uma grande potência e também 
conhecerá seu maior "inimigo": a super 

potência que surgiu em 1917 depois de uma 
grande revolução – a União Soviética. 

 

Vamos nessa! 
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Que tal 
entender 

melhor essa 
história? 

 

 

 

           

 A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL 
 

A Primeira  Guerra Mundial, que você estudou no módulo 8, deixou 

marcas tão profundas na vida mundial que até podemos considerar como um 

marco do nascimento de uma nova era. Vários foram os acordos estabelecidos 

entre os países participantes da Guerra; o mapa político sofreu várias 

modificações. 

 Economicamente, a Europa saiu da Guerra bastante enfraquecida, cada vez 

mais dependente dos empréstimos externos e da importação de vários produtos. 

 Muitos países tiveram desvantagens do ponto de vista econômico e 

territorial com a Guerra, mas se você está pensando que ninguém levou vantagens, 

os Estados Unidos e o Japão provaram o contrário: os artigos industrializados 

japoneses concorriam com os europeus e norte-americanos nos mercados asiáticos 

e africanos. 

A ascensão norte-americana também foi favorecida pela guerra. Durante o 

conflito, os Estados Unidos (neutros até 1917) venderam armas e alimentos. Além 

de ocupar os mercados da América Latina e Ásia que, até então, estavam sob a 

hegemonia européia. Os lucros conseguidos pelos Estados Unidos permitiram 

que esse país se tornasse o banqueiro do mundo. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

           Depois da Primeira Guerra Mundial, os Estados Unidos vivia os 

seus dias de glória,  a economia “ia muito bem obrigada”, mas tanta euforia 

não durou muito tempo.  Com a recuperação econômica da Europa, as 

exportações americanas diminuíram. Porém, suas indústrias mantiveram o 

ritmo de produção. O resultado não poderia ser outro: a superprodução ( 

produtos em excesso, vendas e preços em declínio). 

 

 Saiba que a queda das ações da Bolsa de Valores de Nova York em 

1929, ficou como um marco dessa crise.  
 

 Nem é preciso dizer que “sobrou para todo mundo”, é isso mesmo, 

essa crise econômica se espalhou por vários países do mundo.  

 

 
 

 
 

 

 

 

É só 
seguir em 

frente!!! 
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  Até por volta de 1925, os países europeus lutavam com dificuldades 

para reconstruir a Europa após a Primeira Guerra Mundial. 

Mas nos Estados Unidos a economia crescia a ponto do país vender 

aos Europeus tudo o que eles precisavam, desde alimentos até combustíveis e 

armas. 

 Porém, com o passar do tempo, a Europa organizou sua estrutura 

produtiva e tomou uma série de medidas protecionistas para reduzir as 

importações norte-americanas. 

Nos Estados Unidos porém, a produção continuou a crescer e os 

preços dos produtos despencaram,  os produtores e os industriais 

compreenderam então, a necessidade de reduzir o ritmo de suas atividades, 

isso significava demitir trabalhadores. 

No auge da crise o número de desempregados nos  Estados Unidos 

atingiu mais de 15 milhões de pessoas. 

O resto da história você pode imaginar, inúmeras empresas e bancos 

foram à falência, o comércio internacional sofreu considerável declínio, o 

Brasil  por exemplo, que vendia café para os Estados Unidos, perdeu seu 

grande mercado comprador. 
 

 

 

 

 

 

 

 Bem, antes da CRISE DO CAPITALISMO, havia uma novidade no ar!! Os 

adeptos do socialismo iriam mostrar ao mundo a Revolução Socialista na Rússia 

e nada mais seria como antes!!! Pois o maior inimigo dos Estados Unidos, 

acabava de “nascer”... 

 

 

 A REVOLUÇÃO RUSSA 
 

O ano de 1917 abalou o mundo... ...acontecia a Revolução Socialista na 

Rússia. Em pouco tempo, uma revolta de operários, soldados e camponeses fazia 

o planeta inteiro repensar se o capitalismo seria mesmo o único caminho... Você 

estudará a seguir como tudo começou! 

 

 Até o início do século XX, o Império Russo tinha a maior população da 

Europa com enormes problemas sociais; a pobreza do povo era imensa. 

Insensíveis a essa situação, os governantes russos preocupavam-se em garantir 

para a elite (os ricos) uma vida de luxo e privilégios. Chegou um momento, 

entretanto, que a situação tornou-se  insustentável. 

 

As forças de oposição política organizaram-se para exigir mudanças. O 

conflito social radicalizuo-se e, em 1917 teve início o processo revolucionário que 

faria da Rússia o primeiro Estado socialista da história mundial. Daí que surgiu a 

União Soviética, que foi uma das maiores potências do século XX. 
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Socialismo - no início do 

século XIX, o termo passou 

a indicar  um conjunto de 

doutrinas  e teorias 

políticas e econômicas que 

visavam à transformação da 

sociedade através de um 

novo conceito de 

propriedade como por 

exemplo:  predomínio do 

bem comum em detrimento 

do individual , eliminação 

das classes sociais etc. 

Czar - título atribuído ao imperador da 
Rússia desde o século XVI até 1917. 

Marxismo- conjunto de 

idéias desenvolvidas por  

Karl Marx (1818 -1883) 

que criticava a exploração 

capitalista e defendia a 

construção do socialismo. 

Ditadura do Proletariado   
 

Forma de governo cujo poder 
político, social e econômico 

estaria centrado nas mãos da 
classe operária. 

 

Bem, até 1917, o Império 

Russo foi governado por 

monarquias absolutistas 

comandadas por czares. 

 O Estado absolutista era sustentado, principalmente pela nobreza rural. Eles 

eram donos  das terras cultiváveis do país. Mais de 80% dessa população morava 

no campo e era muito explorada pela nobreza rural.   

A industrialização do Império Russo 

começou tarde em relação à Europa Ocidental. 

 Os investimentos industriais concentraram-

se em cidades populosas como Moscou, São 

Petersburgo, Odessa e Kiev. 

 Nessas cidades formou-se um operariado 

de aproximadamente 3 milhões de trabalhadores.  

Esse operariado recebia salários miseráveis 

e viviam submetidos a jornadas de 12 horas 

diárias. Nas fábricas, a classe operária foi tomando 

consciência das injustiças sociais de que era 

vítima. 

Foram surgindo organizações operárias 

que se tornaram campo fértil para o fornecimento 

de idéias socialistas revolucionárias. 

 

 

O PARTIDO OPERÁRIO 
 

Novas correntes políticas da Europa Ocidental 

influenciaram os trabalhadores na Rússia. Entre elas 

destacou-se a corrente inspirada no marxismo que deu 

origem ao Partido Operário Social - Democrata. 
 

 Em 1903, os membros do Partido Operário 

Social - Democrata dividiram-se em dois grupos 

divergentes:  

 
 
 

 

 mencheviques (significa minoria) defendiam a seguinte idéia: os trabalhadores 

poderiam conquistar o poder estabelecendo alianças com a burguesia liberal. 

Acreditavam que era necessário realizar o pleno desenvolvimento do 

capitalismo para então, iniciar a ação revolucionária dos trabalhadores. 

Principais líderes: Martov e Plekhanov. 
 

 

 bolcheviques (significa maioria) defendiam a 

seguinte idéia: os trabalhadores poderiam 

conquistar o poder pela luta revolucionária. 

Pregavam a formação de uma ditadura do 

proletariado, organizada por partido disciplinado 

que representasse os operários e os camponeses. Principal  líder: Lênin. 
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A causa da guerra foi a disputa imperialista por territórios na China. Com 

exércitos despreparados e uma frota antiquada, os Russos foram facilmente 

derrotados pelos japoneses em 1905. 
 

 Em 1914, a Rússia envolveu-se em outro grande conflito: a Primeira Guerra 

Mundial. O governo czarista apelou para o fervor patriótico do povo russo, 

mobilizando 13 milhões de soldados. 

 

Mas o país não estava preparado para enfrentar tão longa e desgastante  

guerra. 
 

Bem, você já viu que a situação na Rússia estava bastante complicada.  A 

opinião pública responsabilizava o governo do czar pelos sofrimentos do povo. 

 

Uma onda de passeatas e 

protestos tomou conta do país.  

 

As greves dos trabalhadores 

pararam as cidades de São 

Petersburgo e Moscou, recebendo o 

apoio de uma parcela do exército. 

Em 15 de março de 1917, as 

forças políticas de oposição 

(socialistas e liberais burgueses) 

conseguiram derrubar  o  czar  

Nicolau II,  iniciava-se a Revolução 

Russa. 
 

Após a derrubada do czar, 

instalou-se um governo provisório, 

formado por políticos e liberais. Era chefiado pelo príncipe Lvov e tinha Kerensky 

como Ministro da Guerra. 

 

O governo provisório tomou algumas medidas inadiáveis, exigidas pelas 

oposições políticas que agradou a burguesia mas não agradou os trabalhadores, 

vamos conferir porquê? 
 

Esse governo adotou algumas medidas liberais, como anistia para os presos 

políticos e a liberdade de imprensa, reunião e associação. 

 

Como se não bastasse os graves 
problemas que enfrentava... 

 

...em 1904, a Rússia entrou em guerra contra o Japão. 

Exército Vermelho corre em direção à sede do 
governo provisório russo. 
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Sovietes: 
Organizações que 

agrupavam e 
representavam os 

interesses dos 
trabalhadores. Os 

sovietes 
expressavam uma 

forma de poder 
popular, em 
oposição ao 

governo provisório. 

 

Para atender os operários, reduziu a jornada de trabalho para oito horas. 

Além disso, convocou para novembro a eleição de uma assembléia, que faria as 

novas leis. 

Essas medidas agradaram à burguesia. Contudo, nem os camponeses nem 

os operários ficaram satisfeitos. 

Os camponeses queriam terras; os operários, melhores salários e outros 

benefícios. 

Os soldados por sua vez, insistiam para que o governo amparasse as suas 

famílias. 

Bem, para encurtar a história, os bolcheviques 

favoráveis ao povo denunciava o governo que defendia 

somente os interesses da classe 

média, e os sovietes passam a fazer  

oposição a esse  governo provisório. 
 

Lênin, apoiado pelos sovietes 

e por uma milícia popular, 

conquistou a capital obrigando o 

governo provisório a renunciar. Em 

novembro de 1917, os bolcheviques 

assumiram o poder. 

 

 

 

 

OS BOLCHEVIQUES NO PODER 
 

Uma das principais medidas tomada pelos bolcheviques foi a 

desapropriação e distribuição de terras que antes eram da igreja, da nobreza  e da 

burguesia. 
 

Uma outra medida fundamental para transformar a sociedade russa numa 

sociedade comunista, foi o confisco de fábricas, lojas, bancos, empresas de 

transporte, diversão e comunicação em propriedade do Estado (Estatais). 
 

Segundo o marxismo, conforme você já viu neste módulo, a propriedade 

privada (particular) era a raiz de todos os males. Sem ela, não haveria exploradores 

e explorados,  portanto as medidas tomadas  pelos bolcheviques, era para acabar 

com a propriedade privada e reorganizar a economia e o governo do país. 
 

Bom, as coisas não são tão simples assim, transformar um país é uma tarefa 

bastante difícil e sempre tem aqueles que não são beneficiados com as mudanças.  
 

Em função dos problemas que surgiram com as mudanças o governo criou a 

NEP – Nova Política Econômica. Do ponto de vista econômico as novas medidas 

deram resultados. Muitos enriqueceram. Mas em termos sociais, eram 

contraditórios, pois tinham traços do capitalismo e essa nova orientação 

econômica trouxe de volta as desigualdades sociais. 
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CURIOSIDADE 
 

Na Rússia, em 1887 a polícia prendeu um rapaz universitário que 
carregava planos para assassinar o czar. Foi surrado e trancafiado 
numa cela repleta de ratos. Julgado, foi condenado à morte. No 
enterro um garoto de 17 anos, entre lágrimas de sofrimento e ódio à 
tirania, dizia: "Não, não é esse o caminho". Era o irmão do rapaz 
executado pela autocracia. Chamava-se Vladímir Iliánov. Anos mais 
tarde, a história iria conhecê-lo pelo imortal apelido: Lênin. 

 

Nova História Crítica Moderna e Contemporânea  p. 193 e 194. 
 

 

 

STÁLIN NO PODER 
 

Lênin o grande líder da Revolução Russa, não viveu bastante para orientar 

os rumos do governo revolucionário. Em 1924, ele morreu e Trotsky e Stálin 

disputam o poder. 

Stálin venceu e tomou medidas radicais para industrializar rapidamente a 

União Soviética . 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os recursos foram tirados do próprio povo já que o 

governo não podia contar com empréstimos internacionais. 

Com isso aqueles que eram ricos ou enriqueceram com as 

medidas da NEP, foram obrigados a entregar tudo ao Estado. 

Nas fábricas, havia também repressão, os operários não 

tinham o direito de mudar de emprego ou de fazer greve. 

Contudo, as  metas de Stálin foram sendo alcançadas. Em 

alguns anos a URSS construiu  um grande parque industrial. 

A produção agrícola cresceu  e  a   fome deixou  de  ser  um temor 

para os soviéticos. O analfabetismo acabou. A cultura e a educação 

tinham de se ajustar às diretrizes traçadas pelo partido. 

Mas as conquistas custaram muito  para a população. Estima-se que entre os 

perseguidos políticos, os camponeses que se recusavam a aceitar as imposições do 

governo e os demais opositores à  política de Stálin, foram mortas mais de 500 mil 

pessoas.  

Stálin implantou um regime de terror, que durou 30 anos e só acabou com 

a morte dele em 1953. 

Bem, se a União Soviética era um país 
pobre, como o governo faria para 
conseguir conquistar tal objetivo? 

 

O povo é claro. 
 

STÁLIN 
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           A URSS tornou-se uma das 

maiores potências do mundo, rivalizando-

se com os Estados Unidos,  sobretudo no 

campo militar. A burocracia comunista 

foi capaz de desenvolver avançada 

tecnologia visando à grandeza e à  

segurança do Estado. No entanto, 

relegaram o bem estar da sociedade e os 

direitos à liberdade do cidadão.  O 

enorme peso dos problemas políticos e 

econômicos enfrentados pela URSS 

tornaram-se evidentes a partir de 1985. 

Por meio da Perestroika  e da Glasnost, o então presidente da URSS, 

Mikhail Gorbatchev, tentou superar a grave crise 

soviética. Mas não conseguiu. Pressionado pela 

oposição, Gorbatchev renunciou ao cargo de 

presidente da URSS, em 25 de dezembro de 1991. 

 Era o fim da  União Soviética. Os principais 

órgãos estatais soviéticos foram transferidos para a 

república da Rússia, presidida então por Bóris Yeltsin. 

 

 

  REGIMES TOTALITÁRIOS 
         

Bem, como você já estudou, A CRISE DO CAPITALISMO trouxe sérias 

conseqüências para o mundo. Nos países da  Europa, aumentou o desemprego, 

subiu a inflação e muitas empresas faliram. Em todo o mundo, a crise  contribuiu 

para agravar os conflitos entre classes sociais, tornando-os mais profundos e 

explosivos. Os ideais socialistas, o crescimento do movimento operário, o 

fortalecimento dos sindicatos, amedrontaram as classes dirigentes. 

 Muitos políticos, religiosos, militares, parte da burguesia, organizaram-se 

num movimento anti-comunista. Qualquer um que criticasse a situação social e 

política de seu país, era visto como perigoso comunista. Muitos não viam a 

democracia  com bons olhos e  defendiam a idéia de um governo mais firme, pois 

achavam que as greves, os movimentos trabalhistas, eram pura “baderna”. 

Acreditavam que uma rígida disciplina e os valores tradicionais seriam o caminho 

para restabelecer a ordem, isto é: acabar com os movimentos.  

Dessa forma nasce um forte e agressivo sentimento conservador, anti-

socialista e anti-democrático que se identificava como Nacionalista. Esse 

nacionalismo exagerado, manifestou-se de maneiras diferentes nos países. 

 

 

Nos ESTADOS UNIDOS, por exemplo, as idéias anti-americanas  foram 

combatidas com a Lei Seca (1919), que proibia a fabricação e o consumo de 

bebidas alcoólicas. 

Perestroika – expressão 
russa que significa 
“reestruturação da 

economia. 
Glasnost – expressão 
russa que significa 
“abertura política”. 

Agricultores soviéticos falam do VIII Plano 
Quinqüenal, que terminaria em 1975. 
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Aconteceu nos Estados Unidos. 
Dizem que por volta de 1919 era 
proibido tomar bebida  alcoólica. 

“ É  mole ”? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             

 

 

 

 

 

 Na  ÁFRICA DO SUL, o nacionalismo agressivo, se manifestou através do 

racismo, isto é, hostilidades a determinados grupos humanos tidos como 

inferiores. Nativos foram discriminados e confinados  em reservas miseráveis, 

enquanto os brancos ocupavam as melhores terras. Na Austrália e Nova Zelândia, 

foi proibida a entrada de Asiáticos. 
 

 

 

 Na ITÁLIA, baseando-se nessas mesmas idéias de 

nacionalismo exagerado, surgiu um fenômeno novo: o 

fascismo. Benito Mussolini, líder fascista defendia a  

seguinte idéia: “Tudo no Estado, nada contra o Estado, 

nada fora do Estado”. Pelo seu discurso não é nada 

difícil imaginar o quanto ele era autoritário. 

 A princípio, Mussolini organizou grupos fascistas, 

os “camisas negras”, que promoveram uma série de atentados terroristas contra 

os políticos de oposição. Num  segundo momento  quando Mussolini já havia 

reunido poder suficiente para implantar a ditadura fascista na Itália, tornou-se 

então, o chefe supremo do Estado,  sendo conhecido como Duce (em italiano 

significa aquele que dirige). 
 

 

 

 Na  ALEMANHA, a história não foi diferente: o Nazismo foi um sistema 

de governo nos moldes do fascismo, isto é, regime autoritário e anti-democrático. 

É o você verá a seguir. 

 A Alemanha, depois da Primeira Guerra Mundial, vai sofrer sérias 

conseqüências da derrota na guerra com o Tratado de Versalhes (conforme você 

já estudou no módulo 8), mesmo tendo retomado o desenvolvimento industrial, o 

país sofria com elevado número de desempregados e com a inflação.  

 

 Entusiasmados  com a Revolução Russa, o operariado protestava contra a 

exploração. A burguesia Alemã, temendo o crescimento do movimento socialista, 

passou a apoiar o Partido Nazista. O Partido  Nacional Socialista ou Nazista tinha 

como líder, Adolf Hitler. 

  

Que será 
essa tal de 

Lei Seca??? 

Fascismo - é um regime 
totalitário que defendia 
um partido único, 
Estado autoritário, 
perseguição aos 
estrangeiros e era 
contra o liberalismo e 

socialismo. 
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Cena do filme: “O Grande Ditador”, 
realizado em 1940,  em que Charles 

Chaplin satiriza Hitler. 

 

 Ele pregava o racismo e a 

exaltação do arianismo,  isto é: aos 

olhos de Hitler o povo alemão era uma 

“raça” superior e a “raça” judia  inferior. 

 Hitler defendia a idéia de que para 

a Alemanha reaver sua prosperidade e 

dignidade, humilhada pela derrota na 

guerra e sofrendo crises constantes, era 

necessário estabelecer uma ditadura 

que livrasse o país dos judeus e 

reservasse aos arianos todos os direitos e 

empregos. Os  nazistas também faziam duras 

críticas à ineficiência dos dirigentes alemães. 

 Assumindo o cargo de chanceler, Hitler 

empenhou-se em consolidar o poder alcançado pelo Partido Nazista. Através da 

violência e da propaganda junto às massas populares, Hitler perseguia os inimigos 

dos nazistas ficando à cargo da Gestapo (polícia secreta do Estado) e exercia 

severo controle sobre as instituições educacionais e sobre os meios de 

comunicação. Em dezembro de 1933, o Partido Nazista foi transformado no único 

partido do Estado alemão, exercendo total controle sobre a sociedade alemã. 
 

 

 

 Na ESPANHA, a democracia foi derrubada por um general apoiado pela 

burguesia: general Francisco Franco, depois de uma guerra civil que terminou em 

1939, impôs uma ditadura totalitária. Esse regime ditatorial, apesar das 

modificações sofridas ao longo dos anos, perdurou até 1976, quando se restaurou 

a monarquia parlamentar. Voltaram assim, as eleições democráticas, disputadas 

por diversos partidos políticos.  
 

 

 Em PORTUGAL, até 1968, Salazar implantou uma ditadura totalitária, 

acabou com os diversos partidos políticos portugueses, instituindo a União 

Nacional como partido único.  
 

 

 

 No BRASIL, as idéias do nazismo e do fascismo foram muito bem 

representadas pela Ação Integralista Brasileira fundada por Plínio Salgado, em 

1932. Nem é preciso dizer que o autoritarismo “rolava solto por aqui”, sob o lema 

“Deus, Pátria e família” defendiam a idéia de um Estado antidemocrático que 

através de bandos armados chamados camisas - verdes, promoviam pancadarias e 

perseguições às pessoas acusadas de comunistas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

E POR FALAR EM BRASIL... 
Agora você estudará de que forma esses 

acontecimentos influenciaram o 

pensamento e a vida do povo brasileiro. 

 

Vamos nessa! 
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 Bem, você estudou que na Europa e nos Estados Unidos, no início do 

século XX, estavam acontecendo muitas manifestações operárias que acabaram 

por se refletirem no Brasil. 
 

 Principalmente em São Paulo e Rio de Janeiro, a camada proletária, isto é 

de trabalhadores de baixa renda, havia crescido muito. 
 

 Os trabalhadores urbanos, viviam em péssimas condições de vida, não 

existiam leis que  os protegessem e garantissem seus direitos trabalhistas.  

 O empresário é que determinava a jornada de trabalho, o descanso semanal 

que era raro, os salários etc. 

 Os trabalhadores se defendiam das injustiças praticadas pelos patrões 

organizando associações, passeatas, greves que sempre era reprimidas com a força 

policial que prendiam os líderes grevistas e intimidavam os participantes. 
 

 Nessa época era comum imigrantes vindos de diversos países da Europa 

como Espanha, Portugal, França e Itália trabalharem nas fábricas brasileiras 

influenciando os trabalhadores do Brasil com idéias que vinham da Europa, 

como por exemplo as idéias anarquistas. 

 

 

 

 O ANARQUISMO 
 

 No século XIX havia outra 

corrente política anti - capitalista 

forte: o anarquismo. 

  Os anarquistas eram 

contrários ao sistema capitalista, ao 

Estado e a Igreja: para eles tratava-

se da escravidão econômica 

política e mental. 

 Assim como os socialistas marxistas, os anarquistas achavam que a 

sociedade só seria livre numa sociedade comunista. 
 

 

 E o que seria uma sociedade comunista? Seria aquela em que não há  

propriedade privada. Tudo pertence a todos, coletivamente.  
 

 

 

 

Anarquismo – Termo que significa “ausência de 
autoridade”.  É uma corrente política que nega 
o poder do Estado. 
O anarquismo rejeita a autoridade porque nela 
vê a origem exclusiva da infelicidade do 
homem. Essa autoridade é representada pelo 

Estado, órgão repressor por excelência. 
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 Você já percebeu que tanto os comunistas como os anarquistas defendiam a  

idéia de uma sociedade sem Estado, patrões, chefes supremos, polícia etc., a 

própria sociedade se autogovernaria. 

 

 

 O PARTIDO COMUNISTA NO BRASIL 

 
 Nem é preciso dizer que a  vitória 

socialista na Rússia em 1917 influenciou 

pessoas no mundo inteiro. 
 

 No Brasil, alguns militantes 

sindicais aos poucos vão abandonando 

as idéias anarquistas e passam a defender 

os ideais comunista fundando o Partido 

Comunista Brasileiro, em março de 

1922. 
 

  

 Bem, você já estudou que o comunismo e o anarquismo eram parecidos 

em alguns pontos, mas haviam as diferenças também, você verá a seguir algumas: 
 

 

 

 Os anarquistas, ao contrário dos comunistas, não aceitavam que os sindicatos 

tivessem uma organização centralizada, com muitos poderes nas mãos dos que 

tinham sido eleitos dirigentes. Achavam que qualquer decisão do sindicato 

deveria ser aprovada  em assembléia    com todos os seus membros. 
 
 

 Os anarquistas desprezavam o Estado. Por isso não propunham a criação de 

leis a favor do proletariado. Os comunistas ao contrário, diziam que a 

conquista de novas leis e reformas sociais eram um avanço dos trabalhadores. 

Na época da sua fundação (1922), o PCB contava com 73 membros e já em 

1928 tinha aproximadamente 500 membros. 
 
   

 Não era um número tão expressivo se comparado ao total de trabalhadores 

no país na época, mas foi o suficiente para alarmar as camadas dominantes.  

 Empresários, grandes proprietários, homens do governo, comerciantes etc. 

tinham verdadeiro pavor desse partido que organizava e centralizava a luta 

operária. Por causa disso , o PCB teve vida legal bastante curta. 

 

 GREVE 
 

 A partir da década de 20, o Primeiro de Maio (dia do Trabalhador) era 

comemorado com um sentido político cada vez mais acentuado.  

 

 Sob a influência dos anarquistas, comunistas, os trabalhadores no Brasil da 

época protestavam contra a exploração através de movimentos como “operação 

Conforme você já viu no módulo 8, o 
socialismo (século XIX), passou a 
indicar um conjunto de doutrinas e 
teorias políticas e econômicas que tinha 
por objetivo transformar a sociedade.  
 

 

O comunismo seria o estágio final do 
socialismo, aconteceria quando a 
sociedade tivesse alcançado a 
maturidade social. 
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tartaruga” (diminuição do ritmo de trabalho) e as greves que é a forma de luta mais 

usada pelos trabalhadores.  
 

 A primeira greve que se 

tem notícia no Brasil, foi a dos 

tipógrafos do Rio de Janeiro 

ainda durante o Império (1858). 

 Mas foi no Período  

Republicano, quando o número 

de trabalhadores fabris 

aumentou, que as greves se 

multiplicaram. 

 Para você ter uma idéia, 

no dia 9 de junho de 1917, uma 

seção do Cotonifício Crespi 

(fábrica têxtil localizada no 

bairro da Mooca, em São Paulo) 

paralisou suas atividades  

pedindo aumento salarial, a greve se estendeu por toda a fábrica com seus 2.000 

funcionários. 
 

 Outras empresas também aderiram ao movimento como: Estamparia 

Ipiranga de Nani Jafet & Cia., Fábrica de bebidas Antártica, Fábrica têxtil 

Mariângela do grupo de Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo, ao todo, foram 

15.000 operários parados e 35 empresas envolvidas. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Não! É uma fábrica. 
Naquele tempo, as 

crianças 

trabalhavam. 

É foto de 
uma 

creche? 

O número de operários em São Paulo já era 
expressivo na segunda década do século. 
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Em tempo... 

 

 A ARTE MODERNA 

 
 Já no final do século XIX, a 

Europa vinha passando por profundas 

transformações, o progresso industrial 

e científico deu um novo rumo às 

artes. 
 

 A arte retrata os valores, 

anseios e o que a sociedade pensa de 

si mesma e portanto a influência da 

cultura européia  na nossa cultura fez 

com que toda expressão artística 

mostrasse apenas  o  modo como 

nossas elites enxergavam o Brasil.  
 

 Durante muito tempo, a 

Europa servia de exemplo cultural a 

ser seguido. Muitos artistas 

brasileiros desse período, procura 

aproximar o povo brasileiro do 

europeu. 
 

 O Brasil sempre foi um 

exemplo de miscigenação racial, mas essa mistura 

racial não era bem vista pelos europeus, segundo a 

concepção deles isso representaria um atraso para o Brasil. 

 Portanto o Europeu significava o alcance maior da civilização ocidental, o 

símbolo de um progresso e refinamento jamais experimentado pela humanidade, 

um exemplo a ser copiado.  Bom, mas nem tudo é para sempre, após a Primeira 

Guerra Mundial, a Europa estava destruída, portanto seus valores não eram mais 

exemplo a ser seguido.  
 

O mundo mudou, e o progresso, (eletricidade, a velocidade, navios, automóveis, 

aviões),  vão dar contornos aos novos tempos. Tudo  isso influenciará os poetas, 

escritores, músicos e artistas  plásticos  a  romper  com antigos  valores.  Segundo  

 

           Os trabalhadores cada vez mais conscientes dos seus problemas passam a 
reivindicar também:  
 

      Abolição da multas, regulamentação do trabalho das mulheres e dos menores, 
supressão da contribuição “Pró-Pátria” (tratava-se de uma arrecadação em dinheiro, 
descontada do salário dos trabalhadores para auxiliar a Itália envolvida na Primeira Guerra 
Mundial. Esse tipo de desconto obrigatório era comum na época. Em 1901, os operários de 
uma fábrica de chapéu foram forçados a contribuir para os funerais do rei Humberto I, da 
Itália). 

Obra de Di Cavalcanti 
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eles, a arte brasileira não deveria mais idealizar a cultura européia. De certa forma, 

a arte modernista fez uma inversão de valores a mistura racial tão depreciada no 

período anterior, passa a ser valorizada agora. O momento marcante dessa ruptura 

pode ser adotado em fevereiro de 1922.  
  

 Foi quando aconteceu a Semana da Arte Moderna, no Teatro Municipal de 

São Paulo, evento que reuniu os maiores expoentes do modernismo brasileiro. 

Nesse evento houve exposição de quadros de Anita Malfatti e de Di Cavalcanti, 

além das esculturas de Brecheret, Manoel Bandeira, Graça Aranha, Menotti del 

Picchia, Mário de Andrade levariam suas obras ou proferiam conferências. Para 

fechar a semana, haveria um concerto regido por Villa – Lobos. 

 A maioria foi impedida pelo público de 

terminar suas apresentações. O público, com 

vaias, jogando batatas e tomates, obrigou os 

modernistas brasileiros a se esconderem atrás das 

cortinas do Teatro Municipal. Isso nos mostra o 

quanto o público valorizava as manifestações 

artísticas em sua forma tradicional, como também 

o incômodo com aquilo que os modernistas 

tinham a dizer sobre o Brasil. 

 A conseqüência mais importante desse 

evento  foi a ruptura decisiva dos padrões estéticos 

tradicionais e a introdução definitiva do 

modernismo nas artes do Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 O TENENTISMO 
 

 A década de 20 foi também marcada por sérias dificuldades financeiras no 

Brasil. A Primeira Guerra Mundial, revelou muitas coisas aos oficiais brasileiros. 

 Eles notaram que a vitória na guerra cabia aos países mais desenvolvidos e 

industrializados, os atrasados, haviam sido derrotados na guerra. 

 Surgiu assim entre parte da oficialidade, a idéia de que um país só estaria 

efetivamente defendido caso tivesse indústria desenvolvida, povo saudável, capaz 

de fornecer um bom material humano para forças armadas. 

  

 

 Responda em seu caderno: 
 

1. Segundo o texto acima, a cultura européia era muito valorizada 

naquela época no Brasil. E nos dias de hoje, quando você assiste 

TV., ouve música etc., você acha que a nossa cultura é valorizada? 

Justifique a sua opinião. 
 

2. Dê um exemplo de arte (estilo de música, ou livro, programa de TV, 

peça de teatro, filme etc.), que retrate a nossa sociedade atual.  

ANTROPOFAGIA 
 Tarcila  do  Amaral 
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 Como nessa época predominava no Brasil um tradicional sistema 

oligárquico que dominava a política brasileira, muitos oficiais do Exército 

passaram a aceitar a idéia de que o Brasil só conseguiria progredir quando os 

fazendeiros perdessem o poder político. 

 Na  década de 1920, a baixa oficialidade do Exército se envolveu em vários 

movimentos políticos. Por causa da grande participação dos tenentes, eles 

ficaram conhecidos como movimentos tenentistas. 

 Esses movimentos possuíam algumas características comuns: queriam 

moralizar a vida política, acabando com a fraude eleitoral, desenvolver o país e 

diminuir a miséria no campo. Acreditavam que cabia a eles a tarefa de salvar o 

país. 

 
 

 A REVOLTA DO FORTE DE COPACABANA (Julho de 1922) 
 

 

 Desde  1918, as relações entre o Exército e as oligarquias dominantes eram 

tensas. Vamos aos fatos que antecederam a revolta: 
 

 Epitácio Pessoa foi eleito para governar entre 1918 a 1922. Durante seu 

governo, nomeou um civil para o Ministério da Guerra e descontentou muito o 

exército. 
 

 Em 1921 as campanhas para eleição estavam nas ruas. As oligarquias estavam 

tranqüilas pois certamente imporiam o seu candidato. 
 

 Porém um episódio vai abalar a tranqüila eleição: O candidato do governo (das 

oligarquias), Artur Bernardes, fez duras críticas à Hermes da Fonseca (seu 

opositor nas eleições) chamando-o de “sargentão sem compostura”. O exército 

tomou a agressão para si e colocou-se ao lado do presidente Hermes da 

Fonseca. 
 

 Artur Bernardes  vence as eleições como era esperada pela oligarquia. 
 

 No Rio de Janeiro uma parte da oficialidade se revoltou e decidiu pegar em 

armas para derrubar o governo. 
 

 Em 5 de julho, o levante começou, tendo como centro do conflito o Forte de 

Copacabana, dotado de pesados canhões. Os revoltosos começaram a disparar 

contra outros quartéis. O governo mandou navios bombardear o forte. A 

maioria dos revoltosos se rendeu. Dezoito deles decidiram, num gesto tão 

heróico quanto suicida, sair do forte e enfrentar de peito aberto as tropas do 

governo. 

 

 1924: LEVANTES TENENTISTAS AGITAM O PAÍS 
  

 A repressão ao movimento tenentista de 1922  criou muitos ressentimentos. 

Temendo novas revoltas, o governo mandou oficiais tenentistas para quartéis bem 

longe da capital. Em 1923, a justiça condenou à prisão 50 militares envolvidos nos  
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Cartaz comemorativo da Coluna Prestes. 

O retrato é de Luís Carlos Prestes. 

acontecimentos de 1922. Uma parte do Exército se sentiu ofendida com tais 

medidas e começou a preparar uma nova revolta.   

 O Levante de 1924 estouraria primeiro em São Paulo, pois já contava com 

o apoio de Miguel Costa, comandante  da Polícia Militar. No dia 5 de julho, 

iniciou a revolta. Beneficiados pela surpresa, os revoltosos controlaram a capital 

paulista. Entretanto, a resposta do governo veio rápida e sob forma de pesados 

bombardeios. Vários bairros da capital foram quase totalmente destruídos, 500 

paulistanos morreram e quase 5.000 ficaram feridos.   
 

 Outros levantes também aconteceram em vários estados do Brasil. Em Mato 

Grosso, Sergipe, no Amazonas. 

 No início conseguiram algumas vitórias, entretanto as tropas 

governamentais derrotaram os tenentistas. 
 

 

 COLUNA PRESTES: LONGA MARCHA DOS 

TENENTES  
 

 Em 1925, dois grupos tenentistas se 

encontraram e resolveram fazer uma grande marcha 

pelo interior do Brasil. O objetivo dessa marcha era 

levar a revolução aos mais distantes lugares do país 

e desgastar o governo até  que saísse do poder. 

 Eram mais ou menos 1.500 homens, 

divididos em duas colunas, uma chefiada por Luís 

Carlos Prestes e a outra, por Juarez Távora. O 

comando central pertencia a Miguel Costa. Unidas, 

seguiram rumo ao norte. Tomaram várias cidades, 

mas logo as abandonaram, pois, caso 

permanecessem, seriam presas fáceis das 

tropas do governo. 

  

 Chegaram ao Maranhão, Piauí e depois retornaram na direção leste. A 

marcha da Coluna Prestes encontrou muitas dificuldades, a maioria da população 

rural, dominada pelos “coronéis” do sertão e influenciadas pela propaganda 

negativa   do  governo  federal,   temia   os  revolucionários.  Andaram muito,  

Responda em seu caderno: 

3. “Dezoito revoltosos decidiram, num gesto tão heróico quanto suicida, sair 

do forte e enfrentar de peito aberto as tropas do governo”.  

 

 

 

Lendo o texto é correto afirmar: 

a) (    ) Que trata-se dos homens bombas de Sadam Hussem. 

b) (    ) Os revoltosos não concordaram com a candidatura de Artur 

Bernardes. 

c) (    ) O governo mandou navios bombardear o Forte de Copacabana. 
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foram 25.000 quilômetros de marcha. Participaram de mais de 100 combates, não 

apenas contra as tropas do governo, mas também contra jagunços e cangaceiros, 

pagos por grandes fazendeiros. 

 Em março de 1927, a coluna, reduzida a 620 homens, refugiou-se na 

Bolívia, no Paraguai e na Argentina. 
  

 Bem, a Coluna Prestes foi o ponto final nos levantes tenentistas 

da década de 20. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 O FIM DA POLÍTICA DO CAFÉ-COM-LEITE 
 

 Bem, você já estudou que na 

década de 20, o Brasil foi agitado por 

vários movimentos militares, 

conhecidos como “tenentismo”. 

 Nesses movimentos, membros 

do Exército, pegaram em armas para 

derrubar o governo. Achavam que o 

país necessitava profundas reformas e 

para realizá-las, deviam acabar com a 

dominação política dos grandes 

fazendeiros.  

 Os movimentos tenentistas de 

1922, 1924 e a Coluna Prestes foram 

derrotadas pelas forças militares leais 

ao governo. Os principais envolvidos 

acabaram mortos, presos ou exilados. 

 Isso não significava que o 

governo tenha conseguido erradicar os 

focos de insatisfação dentro do 

Exército. 

 Secretamente alguns oficiais 

continuaram a alimentar um 

sentimento oposicionista. 

 Em 1926, já no governo 

Washington Luís (1926-1930), o Partido Comunista voltou a atuar intensamente. 

 Impôs-se a tarefa de organizar a classe operária levantando antigas 

bandeiras do movimento como a jornada de oito horas, a adoção do salário  

Não se esqueça de que a dominação dos grandes 
coronéis ainda continuava forte, entretanto, o desejo de 

derrubá-los ia ganhando uma força crescente. 

Com a crise de 1929, as filas de 
desempregados se multiplicavam nos grandes 
centros urbanos. Pelos campos, a miséria 
também se espalhava. Na fotografia, um 
homem segura cartaz que oferece refeições 
gratuitas aos que têm fome. 
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mínimo, da proteção legal das mulheres e às crianças trabalhadoras e a instituição 

de assistência social ao trabalhador. 

 Empenhou-se também na doação do voto secreto. Você já viu que a década 

de 20 não foi um período muito calmo para o Brasil.  

 O proletariado (assalariado) em crescimento e a classe média em formação, 

excluídos da participação na política, reclamavam agora seus direitos, a 

dominação oligárquica não era vista com bons olhos... 
 

 A questão econômica foi um dos fatores de agravamento da crise política. 

Nossa economia ficou muito abalada com a CRISE DE 29, que levou a falência o 

mercado mundial e gerou seus primeiros efeitos no Brasil já no final daquele ano. 
 

 O café, nosso principal produto, teve uma acentuada queda do preço no 

mercado internacional e os cafeicultores  passaram a depender da ajuda financeira 

do governo e essa ajuda não veio. 

 Isso desgastou a imagem do Presidente da República, Washington Luís, 

que tinha como proposta de governo ESTABILIZAR  e  MORALIZAR   a economia 

brasileira. 

 

 

 A REVOLUÇÃO DE 30 
 

 É fato que apesar do descontentamento de grande parte da nossa sociedade 

com o poder centralizado nas mãos das oligarquias, e do domínio dos estados mais  

poderosos: São Paulo e Minas Gerais (Política do café-com-leite que você estudou 

no módulo 9), na vida política do Brasil, esse sistema, através de fraudes eleitorais, 

pelo poder econômico e pelas forças das armas, permaneceriam no comando do 

poder até 1929, quando dois fatos abalaram a dominação das oligarquias: 
 

Responda em seu caderno: 

4.  Como  a crise de 1929  nos Estados Unidos, afetou a economia do mundo 

todo na época, inclusive o Brasil? Explique.  

Os Estados Unidos, mantiveram-se neutros até 1917 na Primeira Guerra 
Mundial. Durante o conflito, forneciam armas, alimentos e empréstimos a diversas 
nações européias.  

Nesse período a indústria norte-americana cresceu de tal maneira que dois 
anos após o fim da guerra  já era responsável por cerca de metade de toda a produção 
industrial do mundo. Entretanto, por falta de consumidores internos e externos, 
começaram a sobrar grandes quantidades de produtos no mercado, configurando-se, 
assim, uma crise de superprodução. 

 Até que chegou o momento em que a crise atingiu a Bolsa de Valores de Nova 
Iorque, um dos  mais importantes centros do capitalismo mundial. O resultado foi que 
os preços das ações despencaram, ocorrendo o crash (quebra) da Bolsa de Valores de 
Nova Iorque. 

Abalados pela crise, os Estados Unidos reduziram drasticamente a compra de 
produtos estrangeiros e suspenderam os empréstimos a outros países. Assim a crise 
propagou-se rapidamente por todo o mundo capitalista. 
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 O primeiro deles, foi o rompimento entre os grupos que dominavam o poder, 

por um motivo bem simples. Você está lembrado que pela política do café-

com-leite, era indicado um político de São Paulo e Minas apoiava, na eleição 

seguinte, Minas indicava e São Paulo apoiava e assim sucessivamente. Bem, 

para encurtar essa história, basta saber que seria a vez de Minas indicar seu 

candidato, entretanto, com o rompimento do acordo foi indicado o  paulista 

Júlio Prestes. 

 

 Minas sabia que seria impossível enfrentar sozinha a força do governo. Por 

isso, aproximou-se do Rio Grande do Sul. Dessa aproximação, surgiu a 

Aliança Liberal, que apresentou a candidatura do gaúcho Getúlio Vargas à 

presidência da República. Vieram as eleições e, como era de se esperar, 

aconteceram as  fraudes eleitorais e ao controle dos coronéis sobre a população 

camponesa, o governo venceu. Venceu, mas não convenceu. A enorme 

diminuição da renda no setor cafeeiro foi responsável pela recessão e pelo 

desemprego nos demais setores. O comércio ressentiu-se  da falta de 

compradores. O mesmo ocorreu com as indústrias. A solução foi a demissão. 
 

 

 Em pouco tempo, havia, nos grandes centros urbanos brasileiros, uma 

massa de desempregados, o que agravou ainda mais a crise econômica. 

 Dessa maneira, no início do ano de 1930, a situação política do país era de 

crescimento das forças oposicionistas, dispostas agora, a derrubar o governo.  

 Desde  o início de 1930, a conspiração contra o governo vinha sendo 

tramada. As lideranças políticas de vários estados encontravam-se freqüentemente 

para traçar os planos. Líderes tenentistas e dos “partidos democráticos” mantinham 

constantes contatos, e o tema era um só: derrubada do governo. 
 

 Bom, para complicar mais um pouco a situação, aconteceu o assassinato de 

João Pessoa, candidato oposicionista da Aliança Liberal à vice-presidência. Foi 

morto por João Dantas que era  ligado ao presidente Washington Luís. 
 

 Morto, João Pessoa foi transformado num mártir da luta contra as 

oligarquias. Estimulados pelo clima emocional que tomou conta do país, os líderes 

oposicionistas marcaram para 3 de outubro a data da revolta. Nesse dia, as 

guarnições militares que aderiam ao movimento atacaram as tropas leais ao 

governo em vários pontos do país. 
  

 Os combates sucederam-se  no Rio Grande do Sul, em Minas e nos estados 

do Nordeste. Em pouco tempo, as tropas revoltosas assumiram o controle da 

situação na maioria dos estados. 
 

 Ficava faltando apenas dominar São Paulo e o Rio de Janeiro. Nesses 

estados, concentrava-se o grosso das forças governistas. Tudo indicava que a luta 

ia ser sangrenta e demorada. 
 

 Isso acabou não ocorrendo. A alta oficialidade das Forças  Armadas, até 

então governistas, exigiu a renúncia do presidente. Sem apoio militar, o governo  
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caiu. Em 3 de novembro, Getúlio Vargas, o candidato derrotado nas eleições, 

assumiu o comando do país. 
 

 Vários grupos fizeram a Revolução de 30. Havia os tenentistas, a classe 

operária, as classes médias, uma parcela do empresariado e até mesmo, o que é 

importante ressaltar, numerosos representantes das oligarquias rurais, fazendeiros 

que durante décadas, participaram do poder nos seus estados e que não quiseram 

afundar junto com o  governo Washington Luís.  
 

  Tamanha diversidade social fazia com que os laços que uniam tais grupos 

fossem bem frágeis. Os anos seguintes foram marcados pela luta desses grupos 

entre si, cada qual tentando impor os seus interesses aos demais. 
 

 A participação popular durante o movimento, apesar de desordenada e 

inconsciente da sua própria força, deixou claro que era impossível ignorar o povo 

e alguma coisa tinha que mudar... Vargas representou um rompimento com velhos 

costumes políticos, só resta agora saber se Vargas governou para o povo...é o que 

você logo irá descobrir... 
 

 

 

 

 
 

 Em 1930, Vargas assume o poder com a 

seguinte fala: “Assumo provisoriamente o governo da 

República como delegado da Revolução, em nome do 

Exército, da Marinha e do povo. 

 Porém, permaneceu no poder por quinze 

anos... 

 Lembre-se que na Revolução de 30, o 

presidente Washington Luís, entrega o governo à 

Vargas. 
 Desde que assumiu o governo, Getúlio quis 

convencer a todos de que era um “revolucionário”.  

 Assim criou novos Ministérios, novas 

leis e tratou de tirar todos os antigos 

governadores dos estados (menos o de Minas 

que era aliado de seu governo) para colocar 

interventores nomeados por ele. 
 

 Veja só, o Governo Getulista não era 

democrático, afinal não tinha sido eleito pelo povo. A 

Constituição não era respeitada e o Congresso estava 

fechado. As leis eram todas feitas por Getúlio, por 

meio de decretos-lei. 

 

Interventores: administradores; 
autoridades nomeadas pelo 

governo em casos anormais. 

Decreto-Lei:  Decreto do 
chefe do Governo, 

instituindo uma lei que, 
em regime normal, só 

poderia ser emanada ou 

aprovada pelo Parlamento. 
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 Bem, como você estudou, o modo de Getúlio governar foi chamado de 

populismo por sociólogos e historiadores. Portanto, o Estado Novo era um típico 

Estado Populista. O populismo de Vargas tinha o nome de trabalhismo. 
 

 A neutralidade do Estado populista, o papel mediador (intermediário, 

negociador, pacificador) entre as classes sociais era só na aparência. Porque o 

Estado populista nada mais foi do que uma nova forma que a classe dominante 

encontrou para manter submetidos e obedientes o povo trabalhador. Getúlio 

sempre governou para os latifundiários, para a burguesia.  
 

 A POLÍTICA TRABALHISTA 
 
 No plano social, destacou-se inicialmente a criação do Ministério do 

Trabalho, Indústria e Comércio (26/11/1930). 
 

 Foi decretada a Lei dos Terços, chamada de “Lei da Nacionalização do 

Trabalho”: diante do desemprego crônico, as firmas de origem estrangeira eram 

obrigadas a ter em seus quadros pelo menos dois terços de brasileiros natos. 
 

 

  Em 19 de março de 1931, decretou-se a Lei de Sindicalização , que 

regulava os direitos das classes patronais e operárias. Os estatutos dos sindicatos 

deveriam a partir de então, ser aprovados pelo Ministério do Trabalho. 
 

 Delineava-se o sentido da política trabalhista de Vargas, rumo ao controle 

do movimento operário e à criação de 

condições para o desenvolvimento da 

indústria.  

 Na verdade, a Lei de Sindicalização 

era uma adaptação da Carta del Lavoro, 

de Mussolini, que limitava a participação 

política dos sindicatos. 
  

  

 A jornada de trabalho foi fixada em 8 horas de serviço diário, com 

obrigatoriedade do descanso semanal remunerado. Reafirmou-se o direito às férias 

anuais, já estabelecido em 1926, mas não cumprido: quinze dias úteis, se prejuízo 

dos vencimentos. 
 

   Em 1931, foi apresentado o anteprojeto da Lei do Salário Mínimo, só 

sancionada durante o Estado Novo, em 1943. 
 

  

 Bem, é importante entender que não dava mais para o Brasil continuar 

apenas com a agroexportação. Era preciso industrializar. De que forma? 

Com a intervenção do Estado na economia, por meio de obras públicas, 

empresas estatais (pertencentes ao Estado), nacionalismo para proteger as 

fábricas brasileiras, incentivos à burguesia industrial.  
 

  

Mussolini, chefe do governo italiano 
que implantou a ditadura fascista na 

Itália em 1922, transformou os 
sindicatos na principal organização 
de massas, por meio dos sindicatos, 
os trabalhadores eram subordinados 

diretamente ao Estado, que os 

controlava e manobrava. 
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 Crescendo a indústria, aumentaria o número de trabalhadores,   portanto 

seria preciso criar leis para o trabalhador, ora, as leis trabalhistas não valiam  para 

todos os trabalhadores. 
   
 A maioria dos brasileiros viviam no campo, eram todos trabalhadores 

rurais. Para eles a CLT não valia. 

  

 O Estado populista, através da 

propaganda oficial: DIP – 

Departamento de Imprensa e 

Propaganda, mostrava Getúlio 

como o “Pai dos Pobres”.  
  

 Ao contrário da República 

Velha que governavam lá do alto 

dos palácios, sem dar muita bola 

para o povo, o governo populista 

sempre leva em conta as “massas”, 

Vargas gostava de fazer discurso 

para as multidões que por sua vez, 

marchavam com cartazes do 

presidente, cantavam em louvor ao 

“Pai dos Pobres”. 

      Com total apoio do Departamento de Imprensa e Propaganda, é claro. 

 
 

 A REVOLUÇÃO CONSTITUCIONALISTA DE 1932 
 
 Uma das conseqüências do confronto político 

entre tenentes e oligarcas foi a Revolução 

Constitucionalista de São Paulo, em 1932. 

 Aos poucos, Vargas foi revelando o seu modo 

ditador de governar: a falta de uma Constituição e a 

perda das liberdades individuais, a centralização do 

poder. 

 Tudo isso assustava a oposição política de São 

Paulo, que na verdade queria a volta   da República 

Velha. 

 O movimento de contestação foi organizado pelo 

Partido Democrático (PD), que era composto por 

industriais, elementos das classes médias urbanas de 

São Paulo e alguns aristocratas. 

É importante lembrar também, que algumas leis trabalhistas já tinham sido 

conquistadas nas greves de 1917, 1918 e 1919 na República Velha. 

Desfile de comemoração do 1º de maio na era Vargas. 
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 Esse partido havia apoiado os revolucionários de 1930, esperando com isso 

obter a liderança política do Estado. Porém, estavam descontentes com a 

nomeação do interventor  pernambucano João Alberto Lins e Barros para governar 

São Paulo. 
 

 A oposição política de São Paulo exigia a nomeação de um interventor civil 

e paulista. 

 Cedendo às pressões, Getúlio nomeou o interventor Pedro de Toledo. Essa  

medida, entretanto,  não foi suficiente para desfazer a oposição paulista, que 

também exigia novas eleições e a convocação de uma Assembléia Constituinte 

para elaborar uma nova Constituição no país. 

 Em maio de 1932, durante uma manifestação pública contra o governo 

federal, quatro estudantes paulistas – Martins, 

Miragaia, Dráusio e Camargo – morreram em 

um conflito de rua.  

 

 A morte dos estudantes exaltou ainda 

mais os ânimos. Com as iniciais de seus nomes 

formou-se a sigla MMDC, que se tornou 

símbolo do movimento constitucionalista. 
 

 No dia 9 de julho de 1932, explodiu a 

Revolução Constitucionalista: São Paulo 

reuniu armas e 30 mil homens para lutar contra 

o governo federal. As tropas paulistas, formadas por soldados da polícia do 

Estado, recebiam a colaboração de muitas indústrias de São Paulo, que ajudavam 

na fabricação de material de guerra, como granadas, máscaras contra gases, lança-

chamas, capacetes. Mas São Paulo ficou isolado do resto do país.  

 
 

 Mato Grosso foi o único estado a acompanhar os paulistas. As demais 

oligarquias não aderiram à Revolução Constitucionalista. 

 Após três meses de combate, os paulistas foram derrotados pela tropas 

federais. Embora derrotados militarmente, os paulistas se consideram vitoriosos 

politicamente, pois, terminada a revolta, Getúlio Vargas garantiu a realização de 

eleições para a Assembléia Nacional Constituinte, que se encarregaria de elaborar  

a nova Constituição. 

 
 

 O populismo foi uma característica na América Latina nos anos 30. 
Assim aconteceu no Brasil com o presidente Getúlio Vargas, na Venezuela 
com Lópes Contreras, Equador com Isidoro Ayora, Guatemala Jorge Ubico, 
Cuba Geraldo Machado, República Dominicana Rafael Trujillo, El Salvador 
Maximiniano Martínes, México Lázaro Cárdenas. 
 Eram chefes autoritários, carismáticos e populares, assunto que 

traremos mais adiante. 
 

 

 

 

 

Atenção! 

Agora, você dará outra voltinha pelo 

mundo para conferir o que acontecia... 

Selo Comemorativo do MMDC 
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 Bem, agora você vai saber o que acontecia em alguns lugares do mundo, 

naquela época. Na Europa, os anos 30 foram vividos em meio aos nacionalismos 

totalitários (nazismo e fascismo). 
 

 A ditadura nazi-fascista implantou-se nos países onde os efeitos da crise 

mundial de 1929 foram mais sentidos e onde a burguesia estava mais assustada  

com o avanço do movimento socialista. 
 

 Nos Estados Unidos, os anos 30 foram marcados pela reconstrução 

econômica do país, através da política, posta em prática a partir de 1933, do 

presidente Franklin Roosevelt. 
 

 O “New Deal” (novo dia), como foi chamada essa política econômica 

intervencionista, permitiu a solução do problema do desemprego e valorização da 

moeda norte-americana. Aos poucos, os Estados Unidos reconquistaram a 

supremacia mundial. 
 

 A partir do final dos anos 30, estava consolidado o caminho para o 

imperialismo norte-americano.  

 
 

 A eclosão da Segunda Guerra Mundial e os efeitos desse conflito só vieram 

afirmar e aprofundar a política imperialista dos Estados Unidos. 
 

 

 

 
 A Primeira Guerra Mundial (1914-1918), foi um conflito imperialista para 

ver quem iria se apoderar da maior parte do mundo. 

 A Alemanha e a Áustria foram derrotadas e 

humilhadas no final da Primeira Guerra Mundial. Mas 

ainda estavam “vivas”. 
 

 A ascensão da extrema direita (nazismo e 

fascismo) na Alemanha e Itália, já davam pistas do que 

iria acontecer num futuro próximo: a guerra. 
 

 De certo modo, a Segunda Guerra Mundial (1939–1945) foi uma 

continuação da Primeira Guerra Mundial, muitas questões ficaram pendentes, e os 

países perdedores da Primeira Guerra Mundial, agora queriam “revanche”. 
 

 Pois bem, a Inglaterra e a França, fizeram “vista grossa” no rearmamento da 

Alemanha (proibidas  pelos tratados de paz, impostos pelos países vencedores na 

Primeira Guerra Mundial), acreditavam que Hitler levaria a Alemanha à uma 

guerra contra a União Soviética (não se esqueça que a União Soviética era 

socialista e representava uma ameaça para os interesses capitalistas). 
 

 O mundo estava pequeno para o enorme desenvolvimento industrial, e as 

grandes potências competiam para obter mão-de-obra e matéria-prima mais 

baratas, bem como mercados para escoar sua produção e investir em capital. O 

isolamento imposto à União Soviética pelas potências capitalistas também abriu 

espaço para a ação nazista. 

Imperialismo – 

Política de expansão 

e domínio de uma 

nação sobre outras. 
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 A história irá complicar-se ainda mais quando na Espanha em 1936, teve 

início uma guerra civil entre as forças republicanas de esquerda apoiada pelos 

comunistas e as tropas do general Franco auxiliado pelos governos da Itália e 

Alemanha ou seja, pelos fascistas e nazistas. 

 O motivo da guerra civil Espanhola, era a vitória nas eleições da Frente 

Popular (forças republicanas de esquerda), que adotaram um amplo programa de 

reforma agrária. 

 Como essa era uma época de intensa polarização ideológica, entre o nazi-

fascismo e o comunismo, o conflito espanhol ganhou rapidamente proporções 

internacionais. As forças do general Franco receberam ajuda maciça da 

Alemanha e da Itália, em homens, armas e munições. 

 Os alemães chegaram a bombardear cidades espanholas, como o que 

ocorreu na cidade de Guernica em 1937. 

 As forças republicanas em contrapartida, foram apoiadas pela URSS e 

pelas Brigadas Internacionais, compostas de voluntários do mundo todo. 

 A Inglaterra, a França e os EUA, porém, preferiram declarar neutralidade e 

não se envolveram no conflito. 

 Diante da passividade dos  governos da Inglaterra, França e Estados 

Unidos, os alemães interpretaram como uma espécie de sinal verde para continuar 

seus avanços em outros países. 

 Foram vários os acordos entre os países durante esse período de 

“preparação” para a guerra e como não podia ser diferente, teve início a Segunda 

Guerra Mundial, que reunia grande parte das nações do mundo dividido em dois 

blocos. 

 De um lado, os países do Eixo, liderados pela Alemanha, Itália e Japão, e 

de outro lado, os Aliados, comandados principalmente pelos Estados Unidos, pela 

União da República Socialista Soviética e pela Inglaterra. 

 

 

 

 

 

 

 

E a guerra chega ao fim... 
 

 Em 1942, o avanço dos países do Eixo começou a ser detido pelo esforço 

conjunto dos Aliados. 

 Em junho os japoneses foram derrotados pelos norte-americanos. No final 

daquele ano, forças inglesas e norte-americanas expulsaram o exército alemão do 

Norte da África. A essas derrotas acrescentaram-se o desastre alemão em 

Stalingrado. 

 

Poxa! 
quando é 
que vai 
acabar 
essa 

guerra!!! 

É, acho 
melhor a 
gente ver 

o fim 
dessa 

história... 
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Prisioneiros do campo de 

concentração de Auschwitz 

 

O dia D 
 

 No famoso dia D, em junho de 1944, 

uma gigante operação dos exércitos aliados 

(EUA,URSS, Inglaterra e França)  avançavam 

com o objetivo de derrotar os alemães, mas 

Hitler alimentou ilusões até o fim. 

 Mandou  garotos de 13 anos de idade 

para a frente de batalha e não deixou de dar as 

ordens mais criminosas: o grupo Werwolf 

(lobisomem), assassinava os que não 

mostrassem fé em Hitler. 

 Finalmente o ditador reconheceu que 

estava derrotado e suicidou-se, e a bandeira 

vermelha com a foice e o martelo (URSS), tremulou vitoriosa. 
 

 Logo depois da rendição Alemã chegaria a vez do Japão, apesar do país já 

estar totalmente derrotado pela poderosa máquina de guerra norte-americana, os 

Estados Unidos não hesitaram em lançar suas bombas atômicas. Elas arrasaram as 

cidades de Hiroxima e Nagasáqui. 

 

 

Os judeus 
 

 Os judeus são um povo muito 

antigo do Oriente. Eles adotaram uma 

religião especial, o judaísmo. Também 

são chamados de hebreus e de israelitas. 

Eles viviam na Palestina, mas 

começaram a migrar, e já na Idade Média na 

Europa, foram discriminados porque não 

eram cristãos. 

 Portanto o anti-semitismo (movimento contra os judeus) não se 

desenvolveu só na Alemanha. Depois  que Hitler chegou ao poder, muitos judeus 

se recusaram a deixar a Alemanha, porque não conseguiam viver longe de sua 

pátria. Pagaram um preço alto por esse patriotismo. 
 

 No livro que Hitler escreveu Mein Kampf (Minha Luta), pregava a 

eliminação física do povo judeu. O Estado nazista levou adiante o plano de 

erradicar o povo judeu. Milhões de judeus foram enviados para campos de 

concentração. Os trabalhadores qualificados faziam serviço escravo nas fábricas 

alemãs. Os outros eram executados em câmaras de gás. Os nazistas lhes 

arrancavam os dentes sem anestesia para aproveitar o ouro da obturação. Os 

cabelos, usavam para forrar colchões e a gordura humana fazia sabão. 
 

  

Explosão da bomba atômica 
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Cova coletiva de judeus. 

 

 O terrível Dr. Mengele 

utilizava seres humanos como 

cobaias, quebrava os bracinhos de 

um bebê dezenas de vezes para 

saber quantas ele resistiria, 

arrancava o olho de uma pessoa e 

tentava transplantar em outra, e 

muitos outros horrores. 

  

 
 

 

O Brasil na Segunda Guerra Mundial 
 

 Até 1942, o Brasil manteve uma posição de neutralidade em relação à 

guerra, que já envolvia a maior parte do mundo. Essa neutralidade tinha aspectos 

contraditórios: enquanto torcia claramente a favor das forças aliadas, o governo 

ditatorial de Getúlio Vargas, com seu Estado Novo, era simpatizante do 

nazifascismo. 
 

 A situação começou a mudar quando os Estados Unidos entraram na guerra. 

A partir desse momento, a segurança no oceano Atlântico ficou mais problemática.  
 

 Os alemães passaram a atacar não só os comboios cargueiros de 

armamentos que os americanos vendiam aos países europeus: todos  os navios não 

comprometidos com as  potências do Eixo poderiam ser alvo de ataques. 
  

 Getúlio Vargas só tomou uma decisão  quando navios brasileiros foram 

atacados em nosso litoral. Nunca ficou totalmente esclarecida a autoria  desses 

ataques, mas considerou-se que a culpa era os alemães. 
  

 Com isso, e mais a forte pressão da opinião pública, expressa em 

manifestações realizadas nas principais cidades brasileiras, o governo acabou 

declarando guerra ao Eixo, em agosto de 1942, colocando-se ao lado dos Aliados. 
 

 Inicialmente, nossa participação  limitou-se à cessão de espaço para os 

americanos construírem bases navais e aéreas no Nordeste brasileiro, ponto 

estratégico para a defesa do continente. 

 As bases aéreas eram necessárias, pois aviões 

daquela época não conseguiam ir dos Estados Unidos até a 

África e voltar sem reabastecer. Assim, se saíssem do 

Brasil, essa viagem de ida e volta ficaria mais fácil. 

 Em 1944, o  Brasil enviou para a Europa  a Força 

Expedicionária Brasileira (ao lado distintivo da FEB), 

que lutou junto com o 2º Exército dos Estados Unidos. Os 

pracinhas da FEB participaram de muitas batalhas 

importantes, como a de Monte Castelo, na Itália. 
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 Essa participação brasileira na guerra, lutando contra as ditaduras  nazi-fascistas, 

foi fundamental para a redemocratização  do nosso país.  

 

Olga Benario Prestes 
 

 Olga Benario e Luís Carlos Prestes 

conheceram-se em Moscou, União 

Soviética, em novembro de 1934:  ela, 

exilada alemã;  ele, exilado brasileiro. 

Ambos caçados pela polícia de seus 

países; ambos, a partir daquele momento, 

unidos pelo mesmo objetivo: lutar  pela  

revolução comunista no Brasil. 

 Quatro meses depois já estavam 

no Rio de Janeiro, organizando o 

movimento revolucionário. A revolução 

fracassou em novembro de 1935. 

Olga   e   Prestes foram presos  em 

março do ano seguinte. Sendo alemã, judia 

e comunista, Olga foi expulsa pelo governo 

brasileiro (Getúlio Vargas) e entregue ao 

governo nazista da Alemanha, que a procurava desde 1928. 

Com medo que fosse libertada pelos estivadores europeus, a 

polícia brasileira embarcou Olga grávida de sete meses, num navio de 

carga que fez a viagem à Alemanha sem escalas. 

Foi na cela em que confinaram Olga em Berlim – um cubículo de 

dois metros quadrados, com chão de cimento áspero, um colchão 

colocado sobre o concreto – que nasceu sua filha Anita Leocádia: Anita, 

em memória de Anita Garibaldi, heroína brasileira da Guerra dos 

Farrapos; Leocádia em homenagem à sogra,  que Olga  nunca vira 

pessoalmente. Foi no dia 27 de novembro de 1936, um ano após a revolta 

comunista no Brasil. 

 Em vários países europeus, especialmente na França, fizeram campanhas 

pela libertação de Olga e Prestes. Depois de muitas viagens e tentativas, Dona 

Leocádia conseguiu libertar a neta, então com 14 meses, da prisão de Berlim. 

 Depois de passar por vários campos de concentração, em fevereiro de 

1942 poucos dias antes de completar 34 anos, Olga foi executada na câmara 

de gás. Prestes só saberia da morte da companheira  mais de três anos depois, 

quando saiu da prisão anistiado por Getúlio Vargas, no fim do Estado Novo. Só  

Como você já sabe, Vargas era simpatizante do nazifascismo. 
 

Pois bem: ao declarar guerra à Alemanha e à Itália, Vargas criou para si  

um grave problema. 

Afinal, havia uma incoerência! 

Como apoiar os Aliados em defesa da democracia e manter um regime  

autoritário no país? 

Por toda a parte começaram as manifestações pelo fim do regime do Estado Novo. 
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muitos anos mais tarde é que ele poderia ler a carta que Olga escreveu para 

ele e Anita, momentos antes de morrer, e que termina com essas palavras: “Até 

o último momento manter-me-ei firme e com vontade de viver. Agora vou 

dormir para ser mais forte amanhã. Olga”. 

 

 

 

 

 
 

Bem, retomando o assunto sobre a Segunda Guerra... 
 

 Arrasados, os países europeus receberam ajuda dos capitais norte-

americanos por meio do Plano Marshall – plano de reconstrução da economia 

capitalista européia mediante o envio de matérias-primas, produtos e capitais. 
 

 O plano, criado em 1947, foi elaborado pelo secretário do Estado George C. 

Marshall e, por isso, era orientado diretamente pelos Estados Unidos. 
 

 

 Nos países socialistas, por meio do Comecon (Conselho de Ajuda 

Econômica Mútua), criado em 1949, elaborou-se um programa de reconstrução. 
 

 

 Politicamente, a União Soviética tornou-se hegemônica na Europa Oriental. 

Em 1955, os laços entre a URSS e os países integrados na órbita socialista foram 

fortalecidos com a criação do Pacto de Varsóvia, que estabelecia um sistema de 

alianças no plano militar. Esse poderio da potência socialista perturbou o mundo 

capitalista. 
 

 

 

 

 
 A  Segunda Guerra, foi um bom 

negócio para os Estados Unidos. As 

encomendas da indústria bélica (de armas), e 

o esforço patriótico dos operários tinham 

contribuído para superar a crise de 29  

conforme você já estudou neste módulo. 

 O mundo foi praticamente dividido em 

dois blocos: o capitalista, sob liderança dos 

Estados Unidos e de potências menores como 

Alemanha Ocidental, Grã-Bretanha, Canadá e 

Japão; e do bloco socialista liderado pela 

União Soviética. 

 Nas escolas, nos jornais, nas histórias 

em quadrinhos e nos filmes, os Estados 

Responda em seu caderno: 
 

5.  Lendo o texto acima, você percebe duas atitudes contraditórias do 

então Presidente Getúlio Vargas. Quais seriam? Explique. 
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Unidos apareciam como defensores do mundo livre contra o império do mal. Os 

russos eram mostrados como sujeitos cruéis e sem escrúpulos, dispostos a tudo 

para dominar o mundo. 
 

 Ficaram famosas as declarações e acusações do senador norte-amenricano 

Joseph McCarthy (1946
 
a 1958), que criou campanhas de caça aos comunistas. 

 O macartismo (idéias de MacCarthy), desencadeou uma histeria coletiva 

anticomunista com perseguições, interrogatórios, prisões. 

 Exemplos de anticomunismo, foi o exílio do ator Charles Chaplin, apontado 

como simpatizante do comunismo. 

 Em 1949, os Estados Unidos criaram a Organização do Tratado do 

Atlântico Norte (OTAN), uma aliança  militar entre os Estados Unidos, Canadá e 

os países europeus ocidentais. 

 O auxílio mútuo entre esses países garantiu o apoio necessário aos norte-

americanos em sua política intervencionista.  
 

A América Latina na Guerra Fria 
  

 A produção na América Latina, foi bastante estimulada pela guerra de 1939 

a 1945. A diminuição das importações e o aumento das exportações durante o 

conflito mundial, explicam esse crescimento econômico. 
 

 Terminada a guerra, a Europa logo recuperou sua produção industrial e 

agrícola e, portanto diminuiu sensivelmente suas compras de produtos latino-

americanos. 

 Paralelamente à queda das exportações, a América Latina viu aumentar suas 

importações de bens de consumo norte-americanos e europeus. Assim, em 1950, 

as dívidas externas voltaram a crescer. 
 

 

 Da guerra, porém, restou seu efeito mais importante: a industrialização dos 

países latino-americanos. Porém, todo esse processo de industrialização estava 

comprometido por uma infra-estrutura inadequada. 
 

 

 Não foi prevista a ampliação da rede de comunicação (ferrovias e rodovias) 

nem a das redes de esgotos, água e energia para suprir as necessidades das cidades 

em crescimento. 

 Nas cidades, os cortiços e as 

favelas proliferaram rapidamente. Como 

as áreas agrícolas não foram 

modernizadas, surgiram profundas 

diferenças e desequilíbrios regionais e 

sociais. 

 Cidades como Rio de Janeiro, 

México, Santiago, Caracas, Lima e 

Buenos Aires apresentavam sinais de 

progresso e modernidade que 

contrastavam com a miséria e a marginalidade. 



CEESVO  -  HISTÓRIA  -  MÓDULO  10 

 35 

 

  

 Politicamente, entre os anos de 1945 e 1960, também se registraram 

mudanças na vida latino-americana. Cresceu a influência das camadas médias 

urbanas  nas decisões do poder. 
 

 Nesse período, as ditaduras – muitas nascidas ainda na década de 30 – 

assumiram uma dimensão mais ampla e se caracterizaram por reformas sociais 

profundas. Mas estas reformas não podiam ferir os interesses do capitalismo 

monopolista norte-americano. 

 

 Os chefes políticos latino-americanos que não aceitaram as regras do jogo 

da Guerra Fria, ou ousaram lutar contra o imperialismo ianque, foram derrubados 

do poder. 
 

 A política norte-americana na América Latina, nos anos 40 e 50, consistiu 

em desestabilizar  e derrubar os governos nacionalistas, muitas vezes sob acusação 

de serem comunistas. 
 

 Por outro lado, os Estados Unidos apoiaram e mantiveram no poder 

governos fiéis que aceitavam e garantiam a infiltração do capital internacional e 

sua efetiva ampliação na economia latino-americana. 

 

 

O Capitalismo Monopolista  
 

 

 A união entre os grandes banqueiros e industriais, com o objetivo de 

monopolizar os mercados, caracterizou uma nova fase do capitalismo monopolista. 
 

 Após a Segunda Guerra Mundial, o capitalismo monopolista expandiu-se 

pelos países do Terceiro Mundo. 
 

 Grandes empresas fundaram filiais nos países subdesenvolvidos, com o 

objetivo de desenvolver o mercado consumidor e dominá-lo. 
  

 A Nestlé, por exemplo, ao se instalar em qualquer país do Terceiro Mundo, 

repetia invariavelmente a mesma técnica: adquiria todo leite disponível da região 

transformava-o em diversos produtos  e vendia-os às classes de maior poder 

aquisitivo do país. 
 

 Assim , após 1945, as grandes empresas passam a controlar os cinco setores 

básicos da vida de um país: finanças, energia, tecnologia, alimentos e 

comunicações. 

 Grandes empresas norte-americanas como a General Motors, Ford , Du 

Pont, etc. vem dando “as cartas” em quase todos os países subdesenvolvidos. 
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Bem, agora você voltará ao Brasil na ERA VARGAS... 

 

 
 Eleito presidente em 1934, para um mandato de quatro anos, Getúlio 

Vargas foi criando condições para dar um golpe e permanecer no poder. 
 

 A oportunidade para o golpe surgiu durante a campanha eleitoral para 

presidente, em 1937, quando alguns jornais publicaram o Plano Cohen. De acordo 

com o governo e seus aliados, esse era um plano comunista para assassinar 

centenas de políticos brasileiros e derrubar o governo. 

 

 

 
Cansei dessa 

história de 
exploração, “tô”  
voltando para o 

Brasil!!! 

 
Pare aí ! 

Onde você 
vai? 

Plano Cohen 
 

De acordo com a polícia, era um plano de tomada do poder pelos 
comunistas, incluindo o assassinato de autoridades, invasão de residências e 
outras barbaridades. 

 
É óbvio que o plano era falso. Por dois motivos bastante simples: os 

comunistas condenavam o terrorismo  e o segundo motivo é que quase todos os 
dirigentes comunistas estavam na cadeia é bom lembrar ,que naquela época não 
havia celulares para dar o “comando” de dentro da prisão! 
  

Na verdade, o plano tinha sido forjado por um capitão do exército Olímpio 
Mourão Filho.  

Getúlio sabia de tudo, mas aproveitou o episódio para anunciar nas rádios o 
“complô vermelho”, usando assim esse pretexto, e ordenou que a polícia militar 

fechasse o Congresso e através desse golpe, implantou a Ditadura do Estado Novo. 
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Bem, como você 

pode ver na caixa de 

texto acima, Getúlio 

deu um golpe, para 

continuar no poder e 

implantar uma 

ditadura (regime 

autoritário) no país, 

que ficou conhecido 

como Estado Novo. 
 

 No dia 10 de 

novembro de 1937, 

foi dado o golpe:  

 

Getúlio ordenou o fechamento do Congresso Nacional, e no mesmo dia anunciou 

uma nova Constituição. 
 

 Essa nova Constituição outorgada em 10 de novembro de 1937, trazia em 

seu conteúdo, várias características fascistas. Tirava a autonomia  dos estados e 

dava a Getúlio o poder de dissolver o Congresso Nacional, de nomear 

interventores para governar os estados e concentrar em suas mãos os três poderes: 

Executivo, Legislativo e Judiciário. 

 

 

 

 

 

 
 Já deu para perceber que as “coisas” seriam bem diferentes no Estado 

Novo, as liberdades individuais e as garantias constitucionais, desapareceram. 

 Muitos intelectuais, artistas, estudantes, políticos de oposição e sindicalistas 

viviam sufocados e aterrorizados com as perseguições e as agressões aplicadas 

pela polícia política de Vargas, chefiadas por Filinto Muller, responsável pelas 

centenas de prisões arbitrárias, torturas e mortes. 
 

 Implantando a ditadura, Getúlio extinguiu as organizações operárias, 

proibiu as greves, acabou com a liberdade de reivindicações dos trabalhadores e 

transformou os sindicatos em instrumentos do Estado para controlar e “amaciar” a 

classe operária. 
 

 Com a transformação dos sindicatos em instrumentos do Estado surge  o 

peleguismo no Brasil, pois  pessoas ligadas aos empresários e ao governo, eram,   

infiltradas  nos sindicatos a fim de deixa-los informados das decisões tomadas pela 

classe trabalhadora. 
 

 Apesar disso, muitos trabalhadores estavam convencidos de que a classe 

operária tinha lugar de destaque no Estado Novo. 

Você sabe qual é a diferença entre uma Constituição outorgada e uma 
Constituição Promulgada? É que a primeira é imposta sem discussão pelo 

governante do país e a segunda é feita e aprovada pelo Congresso Nacional. 
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 A violência da ditadura tornou-se insuportável. Vários setores das camadas 

sociais brasileiras desde o operariado até a burguesia, estudantes, militares, 

fazendeiros, começaram a reagir contra o extremismo do governo. 
 

 Era fundamental que o Brasil se tornasse uma democracia. Que a sociedade 

passasse a ter o direito de escolher seus governantes através de eleições e que 

houvesse liberdade política, econômica  e social no país. Realmente, não fazia 

mais sentindo a existência de uma ditadura fascista no Brasil, quando lá fora as 

tropas brasileiras lutavam exatamente contra as ditaduras fascistas. 
 

 Em janeiro de 1945, pressionado pela sociedade, Getúlio Vargas decretou o 

Ato Adicional que marcava eleições diretas e livres em todo o país. Pouco depois, 

concedeu anistia (permitia a volta dos exilados) e libertou centenas de presos  

políticos, entre eles Luís Carlos Prestes, e foi permitido a organização de novos 

partidos. 
 

 Foi legalizado o Partido Comunista do Brasil (PCB), que havia sido 

criado em 1922 e que durante muitos anos ficara na clandestinidade. 
 

 Os novos principais partidos eram: 

 UDN ( União Democrática Nacional), formado por pessoas que eram contra o 

governo de Getúlio; 
 

 PSD (Partido Social Democrático), partido de natureza conservadora, criado 

por Getúlio Vargas; 

 PTB (Partido Trabalhista Brasileiro), também criado por Getúlio Vargas. 

  

Sobre esses partidos você verá mais adiante. 
 

 Bom, para encurtar a história, em meio a agitada campanha eleitoral surgiu 

um movimento popular favorável à continuação de Getúlio Vargas no poder, e que 

foi estimulada por ele. Esse movimento foi chamado queremismo porque 

populares, com apoio dos comunistas (“ruim com ele, pior sem ele”), percorriam 

as ruas gritando: “Queremos Getúlio, queremos Getúlio”. 

 A aproximação de Vargas com os comunistas levou muitos políticos e 

militares a acreditarem que ele pretendia dar 

um novo golpe e permanecer no poder, como 

fizera em 1937. 
 

Se essa era a sua intenção, Getúlio 

não conseguiu concretizá-la, 

pois foi deposto em outubro de 1945. 
 

Era o fim do Estado Novo. 
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